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OPINIÃO

Como escolher o 
melhor vendedor

para a sua empresa

Num período de 

retomada da economia, 

onde vários setores já 

projetam aumento da 

receita, muitas empresas 

buscam no mercado 

profi ssionais de vendas

Mas como escolher, se-
lecionar e contratar o 
melhor vendedor para 

a sua equipe? Você prefere o 
perfi l Hunter ou Farmer? O 
mais extrovertido ou menos 
extrovertido? Prefere o talen-
toso ou o esforçado? Confi ra a 
seguir algumas características 
dos dois tipos para fazer a 
opção mais adequada para a 
sua empresa:

O estilo Hunter é aquele de 
caçador, que se caracteriza 
por ser orientado para fazer 
fechamentos, focado em re-
sultados, mais agressivo na 
negociação, ágil em suas ações 
e indicado para a abertura de 
novos clientes. Não se preocu-
pa tanto com o pós-venda e, 
muitas vezes, essa ansiedade 
é traduzida em negócios sem 
a rentabilidade ideal. 

O vendedor Farmer tem o 
estilo fazendeiro, lembra o 
agricultor, ou seja, aquele que 
cultiva, que zela pelos relacio-
namentos, foca na fi delização 
e os resultados a médio-longo 
prazo. Desta forma, essas 
características, muitas vezes, 
incomodam o gestor de ven-
das, que precisa de resultados 
imediatos.

O ideal é verifi car a real e 
atual necessidade da organi-
zação e a atribuição imediata 
para este profi ssional e, na 
dúvida, busque o equilíbrio 
entre os 2 estilos focando na 
intensidade de atuação. Aris-
tóteles já escreveu: “A virtude 
está no meio”. Outra dúvida 
comum que acomete os líderes 
é quando eles precisam esco-
lher entre o talento ou a garra. 

Muitos optam pelo talento, 
mas, um estudo publicado por 
Angela Duckworth - professora 
da Universidade da Pensilvânia 
- em seu livro intitulado Garra, 
comprova que o profi ssional de 
vendas talentoso geralmente 
deixa a displicência reinar. 

Ele acredita apenas na 
genialidade, enquanto a pes-
soa que predominantemente 

esbanja garra, se caracteriza 
pelo esforço, pela paixão e 
persistência. Essas são ca-
racterísticas fundamentais 
nos campeões de vendas, que 
acabam atuando de forma mais 
efetiva. Uma postura moderna 
rende maiores resultados para 
a organização que o profi ssio-
nal representa. Lembro-me da 
frase de Dave Weinbaum: “Se 
não puder se destacar pelo 
talento, vença pelo esforço”.

Do mais extrovertido para 
o menos extrovertido, essa 
é uma tendência mundial em 
vendas. O cliente prefere ser 
atendido por alguém que não 
fi que falando tanto na sua ca-
beça ou pratica a empurrologia 
de produtos, tentando forçá-lo 
a comprar algo que ele não 
precisa. Ele valoriza mais o 
vendedor curador, consulti-
vo, que fala menos, pratica 
uma escuta ativa, entende a 
sua necessidade e, ao falar, 
propõe soluções e ideias que 
verdadeiramente acrescentem 
valor à outra parte.

É fundamental lembrar que, 
antes de vender, é preciso 
atender com excelência. É 
preciso entender para só de-
pois atender. E, por fi m, uma 
dica de ouro: esteja sempre 
contratando. Atuo como trei-
nador de equipes e palestrante 
de vendas e, nas viagens pelo 
Brasil, percebo alguns líderes 
de vendas desesperados quan-
do algum integrante deixa sua 
equipe. Na pressa em querer 
repor o vendedor em seu time 
comercial, acaba fazendo es-
colhas duvidosas e, às vezes, 
desastrosas. 

Portanto, mesmo com o time 
completo e colhendo bons 
resultados, não abra mão de 
investir um tempo na atração 
e seleção de novos potenciais. 
Se num determinado momento 
a equipe perder um integrante, 
alguém já deve estar ali, pronto 
para sair do banco de reservas, 
entrar em campo, fazer uma jo-
gada de mestre e dar um show.

Ótimas venda$!
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O autismo compromete a capacidade de interagir e se comunicar 

com os outros.

“Eu gostaria de asse-
gurar uma oração 
especial para o Dia 

Mundial de Consciência sobre 
o Autismo, que é comemorado 
hoje”, afi rmou o Pontífi ce. Já 
o prefeito do Dicastério para 
o serviço humano integral, o 
cardeal Peter Turkson, também 
mandou uma mensagem para as 
pessoas que possuem autismo 
e suas famílias.

“É necessário um maior 
comprometimento e novas 
forças para poder responder 
adequadamente a essa tendên-
cia, que parece ter assumido 
caráter emergencial. Dirijo 
um olhar especial às famílias 
das pessoas com autismo, que 
merecem grande admiração a 
aceitar com amor, a provação 
de uma criança afetada por esse 
transtorno”, afi rmou Turkson. 
Dez anos após o estabeleci-

Em comunicado, o Ministério do Comércio, ressaltou que

“os interesses da China foram seriamente danifi cados”.

A China anunciou ontem (2) 
que vai impor novas tarifas 
sobre 128 produtos norte-
-americanos no valor total 
de US$3 bilhões. A medida é 
uma resposta ao “movimento 
protecionista” decidido pelo 
presidente Donald Trump 
ao taxar o aço e alumínio, 
informou o Ministério do 
Comércio chinês. A decisão 
chinesa afeta diversos pro-
dutos, como frutas, carne de 
porco e resíduos de alumínio. 
O Ministério das Finanças 
adotou um regime que prevê 
a aplicação de tarifas de 15% 
e 25% sobre a lista.

A imposição da taxa é 
revelada depois de várias se-
manas de tensões bilaterais. 
No dia 22 de março, Trump 
anunciou que seu governo 
adotaria novas tarifas sobre 
diversos produtos chineses 
no valor de US$60 bilhões. 
Segundo a Casa Branca, as 
tarifas para a importação de 
aço (25%) e alumínio (10%) 
foram decididas em nome da 
“segurança nacional”. 

Cerca de 25 milhões de mexicanos se reconhecem como 

indígenas.

Os 25 milhões de mexicanos 
que, segundo as estatísticas 
ofi ciais, se reconhecem como 
indígenas terão pela primeira 
vez uma representação mínima 
no Congresso. Isso graças a 
uma “ação afi rmativa” recém-
-aprovada pela autoridade 
eleitoral do país. O Conselho 
Geral do Instituto Nacional 
Eleitoral criou, no fi m de 2017, 
uma medida que garante um 
número mínimo de 13 depu-
tados federais indígenas - o 
que representa 2,6% dos 500 
assentos da Câmara.

A medida foi duramente 
criticada por alguns partidos 
que alegavam que ela “feria o 
princípio de autorregulação e 
autodeterminação” do Legis-
lativo. No entanto, o Tribunal 
Eleitoral rejeitou as objeções, 
consideradas “infundadas”. 
Para a conselheira eleitoral 
Adriana Favela, uma das pro-
motoras da reforma, a mudança 
“é de extrema importância, 
porque as comunidades indí-
genas devem estar totalmente 
representadas”.

O ‘mistério’ do 
som do estalar 
dos dedos

Pesquisadores da Escola 
Politécnica Federal de Lau-
sanne, na Suíça, revelaram 
o mistério que está por trás 
do som produzido pelo es-
talar dos dedos através de 
uma fórmula matemática. 
Chandran Suja e Abdul 
Bakarat combinaram uma 
representação geométrica 
da articulação dos dedos 
com uma série de equações 
para simular o estalar dos 
ossos.

O experimento concluiu 
que o ruído é provocado 
pela variação de pressão 
no fl uido das articulações, 
produzida pelo movimento 
de estalar e que desenca-
deia bolhas microscópicas. 
A teoria já havia sido par-
cialmente formulada em 
1971, mas foi refutada 40 
anos depois, quando novas 
experiências demonstra-
ram que as bolhas con-
tinuavam no organismo 
mesmo depois de se estalar 
os dedos.

No entanto, o modelo 
matemático proposto pe-
los cientistas aponta que 
basta uma parte das bolhas 
estourar para produzir o 
som de “estalo”.

Além disso, a pressão 
gerada pela explosão 
das bolhas produz ondas 
acústicas que podem 
ser previstas matema-
ticamente e medidas 
experimentalmente, com 
resultados similares aos 
registrados em diversos 
testes acústicos (ANSA).
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O barulho é provocado 

pelo estouro de “bolhas” 

entre articulações.
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No ‘Dia do Autismo’, Papa fez 
oração especial para autistas

No Dia Mundial da Conscientização do Autismo, comemorado ontem (2), o papa Francisco afi rmou ter 
dedicado uma “oração especial” para as pessoas autistas

tem autismo e o fenômeno está 
crescendo. Na Itália, há 500 mil 
famílias que têm algum membro 
com o problema. O início da 
doença é precoce, entre 14 e 
28 meses, e dura por toda a 
vida. O autismo compromete 
a capacidade de interagir e se 
comunicar com os outros.

Neste ano, o Brasil celebrou 
a data no domingo (1) com 
caminhadas e ações sociais em 
diversos estados do país. No 
Amazonas, por exemplo, cente-
nas de pessoas se reuniram em 
Manaus para realizarem uma 
caminhada. Já em São Paulo, 
as cidades de São Vicente e 
Bertioga, no litoral paulista, 
promoveram diversas ações 
para conscientizar a população 
sobre o autismo. Na cidade de 
Petrolina, em Pernambuco, 
teve exposições fotográfi cas 
e concertos musicais (ANSA).

mento do Dia Mundial pela 
Organização Mundial da Saúde, 
o caminho para a igualdade e 
oportunidade para as pessoas 
com esse transtorno ainda está 
em um estágio inicial. 

Diversas associações inter-
nacionais fi zeram apelos para 
as instituições garantirem uma 
melhor qualidade de vida para 
as pessoas com o transtorno no 
mundo, uma criança a cada 100 

China anuncia tarifas sobre
128 produtos norte-americanos

No entanto, a China afi rmou 
que o republicano deveria 
“revogar as medidas de pro-
teção, pois são um abuso das 
cláusulas de segurança da 
Organização Mundial do Co-
mércio e afetam seriamente o 
princípio da não-discrimina-
ção no sistema multilateral de 
comércio”. Em comunicado, 
o Ministério do Comércio, 
ressaltou ainda que “os inte-
resses da China foram seria-
mente danificados”.

Entretanto, mesmo em meio 
à críticas internacionais, o 

magnata deixou isento ape-
nas países da União Europeia, 
Brasil, México, entre outros. 
“Esperamos que os Estados 
Unidos abandonem o mais 
rápido possível as medidas 
que violam as normas da OMC 
para a retomada normal do 
comércio sino-americano”, 
afi rmou o ministério chinês 
do Comércio. “A cooperação 
entre China e Estados Uni-
dos, as duas maiores eco-
nomias mundiais, é a única 
opção possível”, completou 
(ANSA).

México estabelece cota para 
índios em eleições

Além disso, Favela apontou 
que esse “é um compromisso 
e uma dívida histórica com a 
população indígena”. Com a 
nova norma, os partidos e co-
alizões terão de ter candidatos 
de algum dos povos originários 
do México, para garantir que 
sempre haja indígenas no Con-
gresso, independentemente de 
quem vença. Os promotores do 
projeto esperam que a abertura 
seja cada vez maior, afi nal, há 
28 distritos no país em que a 

maior parte da população é 
indígena.

No entanto, o sacerdote e 
ativista Blas Alvarado, que 
fugiu do estado de Chiapas, 
na fronteira com os Estados 
Unidos, por defender os direi-
tos dos indígenas, declarou à 
ANSA que “as medidas não são 
sufi cientes porque não refl etem 
a porcentagem da comunidade 
indígena”. As eleições gerais no 
México estão marcadas para o 
dia 1º de julho de 2018 (ANSA).

A senadora Ana Amélia (PP-
RS) defendeu ontem (2) a 
manutenção da possibilidade 
de cumprimento da pena para 
os condenados em segunda 
instância. Ela disse que a 
sociedade aguarda com 
ansiedade a decisão do STF no 
julgamento do habeas corpus 
impetrado pela defesa do ex-
presidente Lula, condenado em 
primeira e segunda instâncias 
por corrupção e lavagem de 
dinheiro. O Supremo deve 
decidir a questão amanhã (4). 

A senadora ressaltou que 
milhares de procuradores e 
magistrados de todo o país 
assinaram documento de apoio 
à manutenção do entendimento, 
manifestado em 2016, pelo 
próprio STF. Ela disse que 
haverá repercussão em muitos 
casos, com condenados em 
segunda instância pelos mais 
diversos crimes deixando as 
prisões se o STF decidir que 
Lula não pode ser preso até 
que haja o trânsito em julgado 
da sentença que o condenou.

“Não podemos criar uma 
insegurança em que, em 2016, 
o Supremo tem uma convicção 

Senadora Ana Amélia (PP-RS).
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Ana Amélia defende prisão 
em segunda instância

em uma matéria tão relevante 
quanto essa e agora poderá 
abrir uma brecha em relação 
a esse mesmo assunto e a esse 
mesmo tema, com repercussões 
extraordinariamente amplas e 
também desalentadoras para 
a sociedade, que viu (...) na 
operação Lava Jato um sopro de 
esperança”, afi rmou a senadora 
(Ag.Senado).


